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• Revisão bibliográfica; 

 

• Elaboração de um  questionário; 

 

• Aplicação de um questionário qualitativo e quantitativo, com 9 questões. 

 

 

 

 

 

 

 

O Programa de Educação Ambiental e Patrimonial é um programa de extensão que, 

por meio do Projeto Visitas Mediadas, promove ações com foco na educação ambiental e 

que estimulam a percepção e compreensão da relação entre meio ambiente e a saúde 

humana e animal. 

 

O MHNJB/UFMG possui uma área de 60 ha de Floresta Estacional Semidecidual com 

fauna silvestre constituída por Macacos Prego, Micos Estrelas, Cutias, Teiús, Aves, 

Cágados, Peixes e pequenos mamíferos. 

 

O projeto de sensibilização dos visitantes e funcionários sobre alimentar os animais do 

MHNJB/UFMG, surgiu após a observação de que visitantes e funcionários do museu 

fornecem alimentos à essa fauna silvestre, os animais também conseguem esses 

alimentos nas lixeiras do museu, principalmente nas que estão na lanchonete. 

 

A prática de alimentar animais silvestres pode transmitir doenças a esses animais e aos 

humanos, embora os bichos sejam os que mais sofrem com esse problema. 
 

Cantina do Museu. Foto de Matheus Mir.  

Macaco Prego. Foto de Matheus Mir.  

Mico Estrela. Foto de Matheus Mir.  

Cartaz produzido pelos bolsistas envolvidos no projeto. 

 
• Percebe-se que é necessário um estudo mais aprofundado se há comida e água potável 

suficiente para os animais do MHNJB/UFMG durante o ano. Isso explicaria a procura dos animais 

por alimentos industrializados; 

 

• Grande parte dos visitantes e funcionários conhecem os riscos de alimentar os animais silvestres, 

mas alguns costumam alimentá-los para ter os bichos mais próximos ou por achar que eles 

passam fome; 

 

• Espera-se que esse projeto tenha uma continuidade visando amenizar esse problema e 

sensibilizar a comunidade do MHNJB/UFMG. 

Quando perguntados quais 

espécies de animais silvestres já 

alimentou, foram citadas Mico 

Estrela, Macaco Prego, Cutia, Aves, 

Peixes, Pombo, Patos, Quati, e 

Tartaruga. 

Quando perguntados quais 

alimentos ofereceram a esses 

animais foram citados, Frutas 

(principalmente Banana e Maça), 

Pipoca, Verduras, Pão e 

Salgadinhos. 

• "Se o animal estiver na cidade e não tiver alimento suficiente para ele , o 

mesmo deve ser alimentado. Isso acontece no museu, estão na cidade e 

falta alimento.” 

 

• “O meu padrão de alimentação afeta negativamente os animais.” 

 

• "Em certos casos talvez precise, sim. porque a comunidade de animais 

pode ter se habituado à alimentação dada por humanos em algum período 

anterior e essa cultura afetou a dinâmica de caça e coleta das gerações 

posteriores. mas isso em último caso.” 

 

• “Por que eles aparentavam ter fome.” 

 • “Intoxicação e perda de costumes adaptativos para se alimentar 

em períodos de escassez de alimento. O que o animais resolvem 

ao buscar na cantina e casas ao lado.” 

 

• “Esses animais podem sofrer de problemas que atingem os 

humanos, como obesidade, colesterol alto, problemas de coração 

e assim por diante.” 

 

• “Risco para a saúde do animal e do ser humano.” 

 

• “Problemas de saúde, desequilíbrio ecológico.” 

 

• “Contaminação, mudança de hábitos, doenças causadas por sal e 

açúcar.” 

 

No museu não existe nenhum aviso informando aos 

visitantes e funcionários que não pode alimentar os animais, 

observando isso o grupo produziu um aviso, no qual será 

colocado em pontos estratégicos no museu como na 

lanchonete, lagoa, entre outros.  OBJETIVOS 

• Sensibilização  dos visitantes e funcionários sobre alimentar os animais do 

MHNJB/UFMG; 

 

• Realização de uma pesquisa para saber qual conhecimento do público alvo sobre o 

assunto; 

 

• Colocação de placas informativas em locais no museu. 

 

 

• Foram 90 entrevistados, dentre eles servidores públicos, terceirizados, monitores e 

visitantes; 

 

• Os entrevistados tem faixa etária de 10 a 90 anos; 

 

• A escolaridade dos mesmos varia de Ensino Fundamental  Incompleto a Pós 

Graduação. 

APOIO 


